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T E M A    N E U T R O  
( T E M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 
Definologia. O tema neutro é o assunto, nem homeostático e nem nosográfico, abordado 

tecnicamente (Tecnologia) de maneira imparcial e isenta (Autodiscernimentologia), em qualquer 

análise (Analítica), pesquisa ou investigação (Experimentologia), a fim de ser melhor compreen-

dido e explicitado no desenvolvimento das tarefas de esclarecimento (tares) bioético (Cosmoeti-

cologia) evolutivo. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo tema vem do idioma Latim, thema, “tema; assunto; proposição; 
argumento; matéria; tese; tema (de 1 verbo)”, e este do idioma Grego, thêma, “aquilo que se pro-

põe; porção; parte; tema ou assunto do desenvolvimento oratório; tema ou raiz de alguma palavra; 

soma de dinheiro depositado em banco; tesouro”. Surgiu no Século XV. O termo neutro deriva 

também do idioma Latim, neuter, “neutro”, composto pela partícula negativa ne, “nem; não”, e de 

uter, “qual dos 2; 1 e outro”, donde, “nem 1, nem outro; nenhum dos 2”. Apareceu no Século 
XVI. 

Sinonimologia: 1.  Tema neutral. 2.  Tema cosmoeticamente indefinido. 3.  Tema evolu-

tivamente indefinido. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 27 cognatos derivados do vocábulo neutro: neu-

tra; neutral; neutralidade; neutralismo; neutralista; neutralístico; neutralização; neutralizada; 

neutralizado; neutralizador; neutralizadora; neutralizante; neutralizar; neutralizável; neutrão; 

neutrino; neutródino; neutrofilia; neutrófilo; nêutron; neutrônica; neutrônico; neutropausa; neu-

tropenia; neutropênica; neutropênico; neutrosfera. 

Neologia. As 4 expressões compostas tema neutro, tema neutro menor, tema neutro me-

diano e tema neutro máximo são neologismos técnicos da Tematologia. 
Antonimologia: 1.  Tema cosmoeticamente definido. 2.  Tema evolutivamente definido. 

3.  Tema homeostático. 4.  Tema nosográfico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à prioridade da autolucidez evolutiva cosmoética. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da mentalsomaticidade; os evoluciopensenes;  

a evoluciopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade. 

 
Fatologia: o tema neutro; o estudo do assunto evolutivamente neutro com a intenção de 

esclarecer; a Seção Técnica fixa do verbete da Enciclopédia da Conscienciologia; a classificação 

da natureza do assunto conforme a Cosmoeticologia; a área de interesse dos pesquisadores; o rea-

lismo dos interesses da Ciência; as prioridades nas investigações científicas; a meta da melhoria 

da qualidade de vida dos componentes da Humanidade; a busca da definição evolutiva das pes-

quisas; a preferência das manifestações pessoais pela Cosmoeticologia. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal. 

 
III.  Detalhismo 

 
Principiologia: o princípio da admiração-discordância; o princípio da descrença. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 
Teoriologia: a teoria e a vivência da neutralidade pesquisística. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia. 
Colegiologia: o Colégio Invisível dos Cosmoeticistas. 
Efeitologia: o efeito halo da logicidade. 
Crescendologia: o crescendo imaturidade-apriorismose–maturidade-isenção. 
Trinomiologia: o trinômio categórico tema homeostático–tema nosográfico–tema 

neutro. 
Polinomiologia: o polinômio Ciência-Arte-Filosofia-Politicologia. 
Antagonismologia: o antagonismo neutralidade / passionalidade. 
Politicologia: a democracia; a conscienciocracia. 
Legislogia: a lei do maior esforço. 
Filiologia: a neofilia; a xenofilia; a evoluciofilia. 
Holotecologia: a criticoteca; a ciencioteca; a cognoteca; a experimentoteca. 
Interdisciplinologia: a Tematologia; a Mentalsomatologia; a Cosmovisiologia; a Cos-

moeticologia; a Enciclopediologia; a Evoluciologia; a Experimentologia; a Priorologia; a Parace-

rebrologia; a Autodiscernimentologia; a Coerenciologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a cons-

cin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens 

polymatha; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens 

conscientiologus; o Homo sapiens epicentricus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: tema neutro menor = o altofalante; tema neutro mediano = a autocogni-

ção; tema neutro máximo = a autexemplificação. 

 
Culturologia: a cultura da mentalsomaticidade cosmovisiológica; a cultura da Prioro-

logia; a cultura da Experimentologia. 

 
 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

3 

VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o tema neutro, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  bioenergética:  Energossomatologia;  Neutro. 
02.  Abordagem  consciencial:  Experimentologia;  Neutro. 
03.  Abordagem  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 
04.  Abstração:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
05.  Aconchego:  Psicossomatologia;  Neutro. 
06.  Acrobacia  mentalsomática:  Heuristicologia;  Neutro. 
07.  Acumulabilidade:  Experimentologia;  Neutro. 
08.  Adversário  ideológico:  Conviviologia;  Neutro. 
09.  Altofalante:  Comunicologia;  Neutro. 
10.  Autabnegação  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

OS  TEMAS  NEUTROS  SÃO  MAIS  ADEQUADOS  PARA 
O  PESQUISADOR  OU  PESQUISADORA  EXERCER  A  ISEN-
ÇÃO  PESQUISÍSTICA  MÁXIMA  EM  RELAÇÃO  À  PRÓPRIA  
PSICOSSOMATICIDADE  NO  FOCO  DAS  INVESTIGAÇÕES. 

 
Questionologia. Como reage você, leitor ou leitora, aos assuntos neutros? Você compre-

ende e admite, com serenidade, as abordagens técnicas aos temas controvertíveis? 


